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Eixo Temático III: Educação pública e movimentos de resistências e valorização de professores.
 
Resumo: O objetivo deste artigo é analisar os desafios emergentes do uso das tecnologias digitais para a organização do trabalho docente, com destaque à formação de professores durante a pandemia, tendo os sindicatos como aliados na luta contra a política neoliberalista. Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo bibliográfica, com questionários e entrevistas na coleta de dados. O referencial teórico está voltado para a compreensão das diversas vertentes que evidenciaram a precarização do trabalho e da formação docente na pandemia, com vistas à importância do sindicato na valorização dos professores e nos seus interesses. Como resultado, foi constatada a presença do movimento neoliberalista na educação no período pandêmico, sendo importante o fortalecimento sindical enquanto voz dos professores em favor da valorização da classe e da melhoria das condições de trabalho, perpassando por formação docente significativa à práxis pedagógica. 
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Introdução
A pandemia da COVID- 19 (Coronavirus Disease 2019) trouxe à luz desafios emergentes do uso das tecnologias digitais para a realização das atividades no ensino remoto. Nesse sentido, a precarização do trabalho docente, perpassando pela formação de professores, foi um dos destaques em que aspectos intrínsecos ao neoliberalismo mostraram-se latentes, por meio de relatos de experiências vivenciadas no contexto da educação. Dessa forma, a partir dessa realidade, é imperioso o fortalecimento e atuação dos sindicatos, enquanto voz dos docentes, na luta por melhores condições de trabalho e pela democracia da educação, sendo essa a temática abordada neste trabalho acadêmico.
A partir dessa discussão, o estudo tem como objetivo analisar os desafios emergentes do uso das tecnologias digitais para a organização do trabalho docente, com destaque à formação de professores durante a pandemia, tendo os sindicatos como aliados na luta contra a política neoliberalista. Para isso, as ideias fundamentaram-se em um referencial teórico constituído de três partes: i) A educação e as tecnologias: campo de forças contraditórias do capitalismo; ii) As evidências do neoliberalismo no trabalho docente e; iii) A importância dos sindicatos na luta contra-hegemônica.
Nessa direção, na primeira subseção do referencial teórico contamos com as considerações de Apple (2003) no reconhecimento da educação enquanto campo para interesses econômicos da classe dominante, em uma perspectiva neoliberalista. Seguindo esta linha, a discussão apoia-se em Freire (1984, 1996), Saviani (1999, 2011, 2013) e Duarte (2008).
Na sequência, Saviani e Galvão (2021) evidenciam a realidade da educação no período pandêmico, corroborando com as ideias da primeira subseção, bem como com Sousa et al (2021) e Oliveira (2022). Dessa forma, tais dados que exprimem as realidades vivenciadas pelos professores no ensino remoto são contextualizados à luz de Moura (2014) e Curado Silva e Limonta (2014), os quais discorrem sobre a formação de professores na perspectiva de luta e resistência contra os interesses do capital.
Para arrematar as proposições apresentadas, na última subseção Borges (2017) e Lima e Hypolito (2019) expressam: as faces do trabalho e da humanização na concepção materialista e; a presença do movimento neoconservador no panorama da educação brasileira. Essa discussão, atrelada às considerações manifestas ao longo do referencial teórico, reitera a importância dos movimentos sindicais na luta contra os desmontes das políticas educacionais impostas às redes públicas de ensino, dando voz, democraticamente, a quem, de fato, vivencia os sabores e dissabores da práxis pedagógica, no campo real e não idealizado da educação, na sua totalidade. Nesse propósito, Kleinakuf e Furlan (2023) enfatizam a significância do sindicato para os trabalhadores, como elo na comunicação entre eles e na conquista de direitos elementares.
 
Metodologia
Em concordância com a proposição da temática abordada, a constituição desse estudo transcorreu da confluência de duas pesquisas acadêmicas, com abordagem qualitativa: uma de doutorado, já concluída, e outra de mestrado, em fase de conclusão. O percurso metodológico deu-se a partir da pesquisa bibliográfica e documental, seguido da coleta de dados, por meio de questionários e entrevistas. Com isso, foi possível a construção de um documentário do tipo participativo que permitiu a análise da conjuntura sob um viés histórico-dialético, tendo como metodologia a história oral. Essa produção efetuou-se por meio das memórias e das vozes de quatro participantes (coordenadores pedagógicos de duas instituições ofertantes da educação profissional- uma da rede federal e outra da rede distrital).
Assim, o artigo segue a seguinte estrutura: introdução; revisão de literatura, dividida em duas subseções; análise e discussão dos dados coletados; e as considerações finais.
 
Análise e discussão dos resultados 
O avanço tecnológico tem exigido dos trabalhadores diversas adaptações, muitas vezes aligeiradas para a adequação às demandas sociais. Contudo, com base na pesquisa de mestrado de um dos autores, verificou-se que o trabalho docente enfrentou desafios para se consolidar na pandemia da COVID-19. Por meio dos instrumentos de coleta de dados, os participantes compartilharam a realidade vivenciada dentro e fora do contexto escolar, sendo abordadas questões referentes ao período pandêmico e pós-pandêmico, revelando lacunas que impactam a vida pessoal e profissional dos docentes.
Um dos pontos de destaque diz respeito à ausência de formação específica e eficaz para o uso das tecnologias digitais. Nessa direção, os participantes consideraram que a formação ofertada foi básica e insuficiente para o uso dessas ferramentas.  Consoante a isso, está o adoecimento dos sujeitos, em virtude do trabalho intenso e precário, sendo essas fragilidades analisadas por Saviani e Galvão (2021). Segundo um dos participantes, os docentes precisaram “aprender fazendo”, nos remetendo a Duarte (2008), o qual considera ser uma concepção de educação voltada para a formação que leva o indivíduo a adaptar-se constante e infatigavelmente aos moldes da sociedade capitalista.
Além disso, outro participante levantou a questão da busca por formação externa ao seu ambiente de trabalho, sendo essa uma das fragilidades apontadas por Oliveira (2022), nos levando a refletir acerca da desconexão entre o trabalho e as reais necessidades da instituição e dos interesses do mercado na privatização da formação dos sujeitos, sendo uma das vertentes apontada por Saviani e Galvão (2021).
Nesse contexto, é imperioso afirmar que a educação está imersa em um campo de força e de contradições, em um cenário de disputa de poder, sendo solo fértil para os interesses da classe dominante. Por meio do currículo, das metodologias, das avaliações, das condições de trabalho, da valorização, da formação ofertada ao professor e dos recursos disponíveis para o fazer pedagógico, dentre outros aspectos, a escola pode ser lugar de formação integral, omnilateral, ou de resposta às necessidades do capital, o que também é ponderado por Apple (2003).
À vista disso, os movimentos sindicais mostram-se como importante representação de força e atuação na sociedade capitalista, como elo entre os professores e os dirigentes e a garantia de direitos, como melhores condições de trabalho, o que inclui formação adequada e valorização profissional com melhores remunerações. Tal premissa coaduna com a concepção de Kleinakuf e Furlan (2023), ao considerarem a importância do sindicato como voz da classe trabalhadora que historicamente foi tratada de maneira injusta e cruel.

Considerações finais
Os movimentos de classe desempenham função essencial na representação dos trabalhadores, diante das políticas neoliberais favoráveis aos interesses capitalistas. Nesse sentido, a pandemia da COVID-19 evidenciou a precarização das condições ofertadas aos professores para o desempenho do fazer pedagógico, as quais enfraquecem os profissionais enquanto indivíduos e sujeitos coletivos, sendo os sindicatos essenciais na representação da classe trabalhadora, sendo voz e elo de comunicação de seus anseios.
Nessa seara, a educação é cenário de disputa de poder, com o controle do Estado e em favor dos interesses de parcerias privadas, as quais a utilizam como mercadoria.   Assim, os professores e o sindicato constituem força e resistência ético-política ante aos movimentos neoliberais que avançam a passos largos frente à expansão da extrema direita no panorama político do país e do mundo.
Diante do exposto, é elementar a atuação dos sindicatos de forma significativa em favor da valorização e dos interesses dos docentes, no desmonte da lógica capitalista vigente, sendo primordial a consciência dos professores enquanto pertencentes à classe trabalhadora e propulsores de educação emancipadora dos sujeitos. 

Referências
APPLE, Michel W. Educando à direita: mercados, padrões, Deus e desigualdade. Tradução: Dinah de Abreu Azevedo; revisão técnica: José Eustáquio Romão. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2003.
DUARTE, Newton. Sociedade do conhecimento ou sociedade das ilusões?: quatro ensaios crítico-dialéticos em filosofia da educação, Campinas, SP:  Autores Associados, 2008
KLEINAKUF, Ana Roberta; FURLAN, Fernando Palma Pimenta. Sindicatos: importância e sindicalismo. Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE. 2023. Disponível em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/download/11343/5022/19614. Acesso em: 08 fev. 2024.
OLIVEIRA, Loryne Viana de. Políticas de formação docente ante a pandemia de COVID-19 no Instituto Federal de Brasília. Revista Interdisciplinar, v. 7, n. 3, 2022. Disponível em: https://v3.cadernoscajuina.pro.br/index.php/revista/article/view/58. Acesso em: 08 ago. 2024
SAVIANI, Demerval; GALVÃO, Ana Carolina. Educação na pandemia: a falácia do “ensino” remoto. COVID-19: trabalho e saúde docente. Universidade e sociedade. ANDES-SN. Jan. 2021.





[image: Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
image1.jpg
XXIl ENCONTRO NACIONAL DA

ANF£-PE

ASSOCIACAO NACIONAL PELA FORMACAO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAGAO





image2.jpg
ANF£YPE

ASSOCIAAO NAGIONAL PELA FORMAGAO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAD





